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Turismo

Paraná lança pacto estratégico para
liderar o Índice Brasileiro de Inovação
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Das ruas à gestão: mulheres assumem
protagonismo nas forças de segurança do Paraná

Destaques

Agências do Trabalhador do Paraná têm
26,1 mil vagas com carteira assinada

As Agências do Tra-
balhador do Paraná têm
 26.157 vagas de empre-
go abertas em todas as
regiões do Estado por
meio da Rede Sine/
Agências do Trabalha-
dor. Esse é um dos mai-

A tranquilidade e a natureza que
existem no Parque Bacacheri

Em um movimento estratégico para consoli-
dar o Paraná como referência nacional em de-
senvolvimento tecnológico, o Governo do Es-
tado, por meio da Secretaria da Inovação e Inte-
ligência Artificial (SEIA) em parceria com o
Sebrae-PR, oficializou o lançamento da Jorna-
da Paraná IBID 2030. O evento, realizado na
segunda-feira (9) em Curitiba, reuniu lideranças
do Sistema Paranaense de Inovação e gestores
públicos para formalizar um compromisso de
longo prazo focado na melhoria contínua dos
indicadores de inovação.

A iniciativa tem como meta central elevar a
posição do Paraná no Índice Brasileiro de Ino-
vação e Desenvolvimento (IBID), calculado
pelo Instituto Nacional da Propriedade Intelec-
tual (INPI). Para isso, a Jornada estabelece uma
governança colaborativa que envolve 23 insti-
tuições, responsáveis por ações diretas que im-
pactam a competitividade e o ecossistema de
inovação paranaense. O Paraná é o grande pro-
tagonista do ranking. Entre 2020 e 2025, o es-
tado registrou o maior salto em inovação entre
as grandes economias do País. | Página 3

Estado seleciona professores e servidores para
formação de banco de talentos de diretores

A Secretaria de Estado da Educação do Paraná publi-
cou na segunda-feira (9) o edital n°16/2026 para compo-
sição do Banco de Talentos para eventuais vagas de dire-
tor escolar. O documento estabelece os critérios para os
professores e servidores interessados em assumir o cargo
de direção em casos de vacância. As inscrições vão até o
dia 29 de março. | Página 4

Novidades do cultivo e tecnologias serão
apresentados no Dia de Campo Feijão Paraná

Cerca de 400 produtores e consultores técnicos devem participar
do Dia de Campo Feijão Paraná, nos dias 17 e 18, no Polo de
Pesquisa do Instituto de Desenvolvimento Rural (IDR_PR), em
Ponta Grossa. Durante dois dias, técnicos e pesquisadores do Insti-
tuto e parceiros vão apresentar novas cultivares de feijão, além de
práticas de manejo de pragas e doenças.

O dia de campo é um encontro técnico voltado à inovação, au-
mento de produtividade e competitividade da cultura do feijão. De
acordo com Germano Kusdra, assessor técnico estadual do Progra-
ma Feijão e Cereais de Inverno e gerente do Projeto Feijão Paraná,
do IDR-Paraná, trata-se de um evento estratégico tanto para produ-
tores, quanto para técnicos e consultores, pois busca maior eficiên-
cia produtiva e rentabilidade no sistema feijão. | Página 7
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P As mulheres estão assumin-
do cada vez mais protagonismo
nas forças de segurança do Para-
ná. Em diferentes frentes, do res-
gate ao policiamento, da investi-
gação à ciência forense e à gestão
do sistema penal, elas ajudam a
escrever uma história marcada
por pioneirismo, superação e
compromisso com a população.
Atualmente, são 4,5 mil profis-
sionais nas polícias Militar, Ci-
vil, Penal e Científica, além do
Corpo de Bombeiros. É o maior
contingente da história.

O Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Paraná (CBMPR) foi a
mais recente entre as cinco cor-
porações a somar a presença fe-
minina em seu efetivo. Há vinte
anos, em 2005, a primeira turma
mista de homens e mulheres foi
formada e desde então as bom-
beiras paranaenses vêm conquis-
tando espaço e protagonizando
avanços importantes dentro da
corporação. | Página 8

DÓLAR Comercial C: 5,187 V: 5,188  Turismo C: 5,211 V: 5,391 EURO C:   6,182 V: 6,183

Estado reforça convocação de profissionais
de saúde para vacinação contra dengue

A Secretaria de Esta-
do da Saúde (Sesa) refor-
ça o chamado para que
os profissionais da saúde
atuantes na Atenção Pri-
mária à Saúde (APS) bus-
quem a imunização con-
tra a dengue nos 399 mu-
nicípios do Paraná. As

31.500 doses da vacina pro-
duzida pelo Instituto Butan-
tan já foram totalmente dis-
tribuídas às 22 Regionais de
Saúde e estão disponíveis
para aplicação. O imunizan-
te, 100% nacional e de dose
única, é uma das principais
estratégias para proteger

quem atua na linha de
frente do atendimento à
população.

Nesta etapa prioritária,
o público-alvo foca em
vacinadores, agentes co-
munitários de saúde e
agentes de combate às
endemias.   Página  4

ores números do ano, ao
lado das 26,5 mil vagas dis-
poníveis no fim de janeiro.

As oportunidades con-
templam diferentes níveis
de escolaridade e perfis
profissionais, com destaque
para funções ligadas à in-

dústria, comércio, servi-
ços e agronegócio. En-
tre os cargos com maior
número de vagas estão
alimentador de linha de
produção (7.158), abate-
dor (1.575) e operador
de caixa (1.074). | Página  3

“Conhecido pelo am-
biente tranquilo e pela for-
te ligação com o bairro, o
Parque Bacacheri é um
espaço ideal.”

Muito integrado à vida
do bairro Bacacheri, o
parque é apontado como
“um oásis de tranquilida-
de” na região norte de
Curitiba, destacando sua
área verde, o lago e os es-
paços para caminhadas e
piqueniques, que favore-
cem momentos de sere-
nidade e contato com a
natureza. Um espaço de
lazer mais calmo e rela-
xante.| Página 2
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O Museu Real da Áfri-
ca Central, em Tervuren,
Bélgica, localizado apenas
a 18Km da Grande Praça
de Bruxelas, é uma das
instituições mais impor-
tantes do mundo sobre a
história, arte e cultura da
África Central, focando na
República Democrática
do Congo. Após uma gran-
de renovação (2018), o
museu recontextualizou o
seu passado colonial apre-
sentando uma visão críti-
ca e contemporânea com
exposições sobre biodiver-
sidade, línguas, música e
rituais.

Museu Real da África Central (Bélgica)
Por Alves.belgique@gmail.com

Fotos: A
lv

es.belgique@
gm

ail.com

A tranquilidade e a natureza que existem no Parque Bacacheri
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Por Rita Gusmão

“Conhecido pelo ambien-
te tranquilo e pela forte liga-
ção com o bairro, o Parque
Bacacheri é um espaço ide-
al.”

Muito integrado à vida do
bairro Bacacheri, o parque é
apontado como “um oásis de
tranquilidade” na região nor-
te de Curitiba, destacando sua
área verde, o lago e os espa-
ços para caminhadas e pique-
niques, que favorecem mo-
mentos de serenidade e con-
tato com a natureza. Um es-
paço de lazer mais calmo e
relaxante..

É um dos parques verdes
da cidade e um verdadeiro
refúgio para quem busca con-

tato com a natureza sem se
afastar da área urbana.

O parque combina natu-
reza, lazer e memória histó-
rica. Seus amplos gramados,
a grande quantidade de árvo-
res e as áreas naturais preser-
vadas criam um cenário ide-
al para contemplação da pai-
sagem.

Comparado a parques
maiores da capital paranaen-
se, o ambiente é mais silenci-
oso e tranquilo, característica
que o torna especialmente
apreciado pelos moradores da
região. Essa combinação de
natureza e sossego faz do
Parque Bacacheri um espa-
ço perfeito para atividades ao
ar livre, lazer.
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(2 a 8 de março de 2026)

EXPECTATIVA DE INÍCIO GRADUAL DE CORTES
As projeções do mercado indicam inflação em torno de 3,9% em

2026, crescimento do PIB próximo de 1,8% e dólar estimado ao redor
de R$5,42 no fim do ano segundo o relatório Focus do Banco Central.

Times Brasil | CNBC

PÓS-CARNAVAL: RETOMADA OPERACIONAL
A primeira semana cheia após o Carnaval marca:

* Retomada gradual de agendas corporativas
* Reativação de decisões comerciais adiadas em fevereiro
* Reequilíbrio do fluxo produtivo nas indústrias
* Aceleração de negociações B2B

Empresas começam a recalibrar metas do 1º trimestre, já que feve-
reiro teve atividade reduzida.

- O impacto do Carnaval tende a aparecer nos dados de produção e
arrecadação divulgados em março.

POLÍTICA MONETÁRIA E JUROS
O Banco Central mantém a Selic em 15%, nível mais alto em quase

duas décadas, enquanto monitora a inflação e a atividade econômica.
Sinais recentes do BC indicam:

* Possível início de ciclo de cortes ao longo de 2026
* Redução gradual, dependente dos dados
* Manutenção de política monetária ainda restritiva

Isso ocorre porque a economia já mostra sinais de desaceleração
após anos de juros elevados.

AMBIENTE POLÍTICO – ANO ELEITORAL
O cenário político continua influenciando expectativas econômicas.
Principais vetores:

* Ampliação de debates sobre política fiscal
* Discussões sobre gastos públicos
* Polarização política crescente
* Incerteza regulatória em alguns setores
Mercados tendem a reagir com:
- volatilidade cambial
- maior prêmio de risco
- seletividade em investimentos
- Segurança Jurídica e Ambiente Institucional

Investidores continuam atentos a decisões judiciais com impacto
econômico.
Preocupações recorrentes do mercado:
* Judicialização de políticas públicas
* Interpretação variável de contratos
* Risco regulatório em concessões
Consequências econômicas possíveis:
* aumento do custo de capital
* adiamento de investimentos
* reforço de cláusulas de proteção contratual

IMPACTO SETORIAL
Sistema Financeiro
* Crédito ainda caro
* Spreads elevados
* Bancos mais seletivos na concessão
Infraestrutura
* Projetos de longo prazo aguardam maior previsibilidade jurídica
* Investidores internacionais cautelosos
Varejo
* Consumo ainda moderado
* Dependência de crédito permanece desafio
Agronegócio
* Exportações seguem sustentadas
* Dólar competitivo favorece receitas externas
Mercado de Capitais
* IPOs ainda escassos
* Emissões corporativas seletivas

ESTRUTURA MACROECONÔMICA
O crescimento econômico do Brasil desacelerou após o impacto

prolongado dos juros altos, com consumo e investimentos mais fracos.
Serviços seguem sendo o principal motor da economia, enquanto o
agronegócio continua sustentando parte relevante do crescimento.

SÍNTESE ESTRATÉGICA DA SEMANA
O início de março consolida quatro vetores principais:
* Economia com crescimento moderado
* Juros ainda elevados
* Incerteza política de ano eleitoral
* Retomada gradual após o Carnaval
Resultado: Ambiente econômico estável, porém cauteloso.

Recomendações Empresariais
- Revisar metas do 1º trimestre
- Reavaliar fluxo de caixa após fevereiro
- Priorizar liquidez
- Evitar exposição excessiva a crédito caro
- Monitorar cenário político e regulatório

Dólar (USD/BRL) R$ 5,75 – R$ 5,95 fluxo externo

Ibovespa rec. moderada volat. de fev.

Selic 15,00% a.a. ainda restrit.

Inflação (IPCA 12m) 3,9% acima do centro

PIB projetado 2026 1,8 cresc. moderado

Selic fim de 2026 (Focus) 12% gradual

Indicador Valor Aprox. Leitura
Estratégica

Notícias Relevantes da Semana

Em um movimento es-
tratégico para consolidar o
Paraná como referência
nacional em desenvolvi-
mento tecnológico, o Go-
verno do Estado, por meio
da Secretaria da Inovação
e Inteligência Artificial
(SEIA) em parceria com o
Sebrae-PR, oficializou o
lançamento da Jornada
Paraná IBID 2030. O
evento, realizado na segun-
da-feira (9) em Curitiba,
reuniu lideranças do Siste-
ma Paranaense de Inova-
ção e gestores públicos para
formalizar um compromis-
so de longo prazo focado
na melhoria contínua dos
indicadores de inovação.

A iniciativa tem como
meta central elevar a posi-
ção do Paraná no Índice
Brasileiro de Inovação e
Desenvolvimento (IBID),
calculado pelo Instituto
Nacional da Propriedade
Intelectual (INPI). Para
isso, a Jornada estabelece
uma governança colabora-
tiva que envolve 23 insti-
tuições, responsáveis por
ações diretas que impactam
a competitividade e o ecos-
sistema de inovação para-
naense. O Paraná é o gran-
de protagonista do ranking.
Entre 2020 e 2025, o esta-
do registrou o maior salto
em inovação entre as gran-
des economias do País.
Classificado como um
“climber” (estado em rápi-
da ascensão), o Paraná saiu
da 6ª posição em 2020 para
ocupar, em 2025, o 3º lu-
gar no pódio nacional, atrás

Paraná lança pacto estratégico para
liderar o Índice Brasileiro de Inovação

apenas de São Paulo e San-
ta Catarina.

O IBID utiliza a meto-
dologia do Índice Global
de Inovação (IGI) e é con-
siderado o principal termô-
metro de ciência e tecno-
logia no Brasil. Ele avalia
80 indicadores distribuídos
em sete pilares essenciais:
Instituições, Capital Huma-
no, Infraestrutura, Econo-
mia, Negócios, Conheci-
mento e Tecnologia, e Eco-
nomia Criativa.

O secretário da Inova-
ção e Inteligência Artifici-
al, Alex Canziani, explicou
que a Jornada IBID nasce
justamente da necessidade
de planejar esse avanço de
forma estruturada e com
visão de longo prazo. “O
IBID é hoje a principal re-
ferência de inovação no
Brasil. O Paraná foi o es-
tado que mais cresceu nes-
se índice nos últimos anos,
saindo do 6° lugar em 2020
para o 3º lugar atualmen-
te, muito próximo de San-

ta Catarina. Nossa meta é
seguir avançando e chegar
a 2030 como o estado mais
inovador do Brasil”, afir-
mou.

Canziani destacou que
esse avanço é resultado de
uma articulação entre dife-
rentes áreas do governo e
instituições do ecossistema
de inovação. “Temos uma
rede muito forte envolven-
do a Secretaria de Ciência,
Tecnologia e Ensino Supe-
rior, a Fundação Araucária,
o Tecpar e a própria Secre-
taria da Inovação. Todos
trabalhando juntos para
ampliar a presença da ino-
vação em todas as regiões
do Paraná”, disse.

Para garantir que esse
crescimento seja estrutu-
rante e não apenas pontu-
al, a Jornada estabeleceu
uma governança coordena-
da envolvendo 23 institui-
ções. A estratégia une se-
cretarias estaduais, órgãos
de controle e justiça, como
o Tribunal de Contas

(TCE-PR) e o Tri-
bunal de Justiça
(TJPR), e entida-
des da infraestru-
tura e fomento,
como a Copel, o
BRDE, Fomento
Paraná, FIEP, além
do próprio INPI.
Essas entidades se-
rão responsáveis
por acompanhar
indicadores especí-
ficos e executar
ações diretas para
elevar a competiti-
vidade estadual.

O projeto promove
uma integração inédita en-
tre governo, universidades,
empresas e entidades de
apoio. A proposta é trans-
formar os dados brutos do
IBID em políticas públicas
coordenadas, alinhando
programas já existentes,
como o suporte a startups
e ecossistemas regionais, às
metas pactuadas para o pe-
ríodo de 2026 a 2030.

A estratégia foi desenha-
da a partir de sete oficinas
temáticas, que permiti-
ram um diagnóstico pro-
fundo do ecossistema
paranaense. O trabalho
identificou forças sóli-
das, como a infraestru-
tura energética, o acesso
a crédito e a segurança
jurídica. Por outro lado,
o plano de ação foca em
sanar lacunas estratégicas
em áreas como pesquisa e
desenvolvimento (P&D),
propriedade intelectual,
educação técnica e infraes-
trutura digital. (AENPR)
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Agências do Trabalhador do Paraná têm
26,1 mil vagas com carteira assinada

As Agências do Traba-
lhador do Paraná têm
 26.157 vagas de emprego
abertas em todas as regiões
do Estado por meio da
Rede Sine/Agências do
Trabalhador. Esse é um
dos maiores números do
ano, ao lado das 26,5 mil
vagas disponíveis no fim de
janeiro.

As oportunidades con-
templam diferentes níveis
de escolaridade e perfis
profissionais, com destaque
para funções ligadas à in-
dústria, comércio, serviços
e agronegócio. Entre os
cargos com maior número
de vagas estão alimentador
de linha de produção
(7.158), abatedor (1.575) e
operador de caixa (1.074).

A Regional de Cascavel
lidera o ranking, com 5.915
vagas abertas, impulsiona-
da principalmente pelo se-
tor industrial e agroindus-
trial, com forte demanda
por alimentadores de linha
de produção (2.148) e aba-
tedores (968). Na sequên-
cia aparece a Regional de
Curitiba, que soma 4.893
oportunidades, refletindo a
diversidade econômica da
Capital e da Região Metro-
politana. A Regional de
Campo Mourão reúne
3.206 vagas, com grande
presença do setor agroin-
dustrial, enquanto a Regio-
nal de Foz do Iguaçu con-
tabiliza 2.704 oportunida-
des, puxadas especialmen-
te pela indústria e pelo co-

mércio, com destaque para
alimentador de linha de pro-
dução (972) e repositor de
mercadorias (102).

No Sudoeste, a Regional
de Pato Branco tem 2.102
vagas, com forte participa-
ção da indústria e do co-
mércio. Já a Regional de
Londrina, no Norte do Es-
tado, soma 2.863 oportu-
nidades, com destaque para
a indústria, comércio e ser-
viços administrativos.

Outras regionais tam-
bém apresentam volumes
expressivos de vagas, como
Maringá (1.825), Umuara-
ma (1.042), Guarapuava
(726), Paranaguá (515),
Ponta Grossa (282) e Jaca-
rezinho (84), demonstran-
do que a geração de em-

pregos avança de forma
equilibrada por todo o ter-
ritório paranaense.

Além das vagas opera-
cionais, a rede também ofe-
rece oportunidades para
cargos técnicos, administra-
tivos, de nível superior e
estágios, especialmente em
Curitiba e na Região Me-
tropolitana, ampliando as
possibilidades para jovens
e profissionais em busca de
recolocação. Há vagas com
salários maiores para cui-
dadores de idosos, profes-
sores de creches, analistas
contábeis e consultores de
vendas. Entre os estágios,
destacam-se a procura por
profissionais em formação
para auxiliar jurídico e pre-
parador físico. (AENPR)
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Estado seleciona professores e
servidores para formação de

banco de talentos de diretores
A Secretaria de Estado da

Educação do Paraná publicou
na segunda-feira (9) o edital
n°16/2026 para composição
do Banco de Talentos para
eventuais vagas de diretor es-
colar. O documento estabele-
ce os critérios para os profes-
sores e servidores interessados
em assumir o cargo de direção
em casos de vacância. As ins-
crições vão até o dia 29 de
março.

O banco de talentos tem o
objetivo de suprir possíveis
vagas na direção escolar em
casos de desistência e afasta-
mento definitivo por qualquer
motivo do servidor que atua
como diretor. Para integrar o
cadastro reserva, é necessário
ser professor do Quadro Pró-
prio do Magistério (QPM) ou
do Quadro Único de Pessoal
(QUP), ou ser funcionário do
Quadro de Funcionários da
Educação Básica (QFEB) ou
do Quadro do Poder Execu-
tivo (QPPE) e possuir superi-
or completo.

Professores em regime es-
pecial (PSS) poderão partici-
par do processo seletivo, mas
no caso de vacância poderá

participar das entrevistas e
eventual designação para di-
retor somente nas escolas da
ilha e campo (desde que não
existam servidores efetivos
interessados e aprovados para
a vaga).

O processo é dividido em
duas fases: cadastro e elegibi-
lidade. Na fase do cadastro
que está em curso, o servi-
dor pode indicar até três
Núcleos Regionais de Edu-
cação que deseja atuar .
Após esta etapa, a Seed re-
alizará a elegibilidade por
meio da validação dos dados
informados.

Em casos de vacância na
função de diretor, os servido-
res integrantes do Banco de
Talentos deverão realizar a
inscrição na vaga publicada
pelo respectivo NRE. Após
aprovados em entrevista por
competência realizada pela
Seed, os candidatos poderão
assumir a vaga na direção es-
colar.

Os resultados finais serão
divulgados a partir do dia 15
de abril. Mais informações
no site do Banco de Talentos.
(AENPR)

Estado reforça convocação de profissionais
de saúde para vacinação contra dengue

Secretaria de
Estado da
Saúde (Sesa)

reforça o chamado para
que os profissionais da
saúde atuantes na
Atenção Primária à Saú-
de (APS) busquem a
imunização contra a
dengue nos 399 muni-
cípios do Paraná. As
31.500 doses da vacina
produzida pelo Institu-
to Butantan já foram
totalmente distribuídas
às 22 Regionais de Saú-
de e estão disponíveis
para aplicação. O imu-
nizante, 100% nacional
e de dose única, é uma
das principais estratégi-
as para proteger quem
atua na linha de frente
do atendimento à po-
pulação.

Nesta etapa prioritá-
ria, o público-alvo foca
em vacinadores, agen-
tes comunitários de saú-
de e agentes de comba-
te às endemias. O
quantitativo atual aten-
de a cerca de 51% dos
61.486 profissionais
previstos em levanta-

mento estadual. Até o
momento, ainda não há
uma nova data de entre-
ga de doses pelo Minis-
tério da Saúde (MS) ao
Estado.

O Paraná já realiza a
vacinação de jovens de
10 a 14 anos com o imu-
nizante do laboratório
Takeda, e a chegada das
doses do Butantan per-
mitiu ampliar a prote-
ção para a faixa etá-
ria de 15 a 59 anos
dentro dos  g r upos
prioritários.

O secretário de Esta-
do da Saúde, Beto Pre-
to, destaca a importân-
cia da agilidade na pon-
ta e a necessidade de
manter o alerta máximo.
“As doses já foram en-
tregues às nossas Regi-
onais e os municípios
estão devidamente ori-
entados. É fundamental
que os profissionais
busquem a vacinação
agora, garantindo sua
proteção pessoal e a
continuidade dos servi-
ços”, afirmou.

“A vacina é uma fer-

ramenta fundamental,
mas não substitui o
combate ao mosquito
no dia a dia. Como ain-
da não temos uma pre-
visão de novas remes-
sas por parte do Minis-
tério da Saúde, cada
dose aplicada neste mo-
mento é um passo es-
tratégico para preservar
nossa rede de atendi-
mento”, acrescentou o
secretário.

Além da imunização,
a Sesa reforça que o en-
frentamento à dengue
exige uma força-tarefa
contínua na eliminação
de criadouros. Mesmo
com a proteção vacinal,
que abrange os quatro
sorotipos da doença
(DENV-1, DENV-2,
DENV-3 e DENV-4),
as medidas de controle
do mosquito Aedes ae-
gypti devem ser manti-
das rigorosamente.

A orientação é para
que a população man-
tenha a limpeza cons-
tante de quintais, calhas
e recipientes que pos-
sam acumular água,

além do uso de repelen-
tes e a atenção redobra-
da aos primeiros sinto-
mas, como febre alta e
dores articulares.

A nova vacina do
Butantan utiliza tecno-
logia de vírus atenuados
e faz parte de uma es-
tratégia integrada de vi-
gilância epidemiológica
do Governo do Estado.
Com as equipes das 22
Regionais já capacita-
das para esta etapa, o
Paraná busca conso-
lidar a barreira imu-
nológica entre os tra-
balhadores da saúde
enquanto aguarda no-
vas diretrizes e remes-
sas de doses do gover-
no federal para a ampli-
ação do público atendi-
do.

De acordo com o úl-
timo boletim epidemio-
lógico publicado pela
Sesa, o Paraná registra,
neste ano, 768 casos
confirmados e um óbi-
to. Outros 4.922 diag-
nósticos suspeitos se-
guem em investigação.

 (AENPR)
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Defesa Civil de SP realiza ação
educativa com simulação de fio

energizado em via pública
Fo

to
: G

ov
er

no
 d

e 
SPA Defesa Civil do Esta-

do de São Paulo, em par-
ceria com a Defesa Civil do
Município de São Paulo,
realizou na segunda-feira
(9) uma ação educativa de
conscientização sobre pre-
venção de riscos e desas-
tres em áreas urbanas.

Durante a atividade, as
equipes montaram uma si-
mulação de um cenário de
risco com poste e fio ener-
gizado caído sobre um ve-
ículo, situação que pode
ocorrer durante tempesta-
des e eventos climáticos
severos. Com a ação, a
Defesa Civil orientou a
população sobre como agir
corretamente diante desse
tipo de ocorrência, refor-
çando comportamentos
seguros e medidas de au-
toproteção.

Agentes da Defesa Civil
estiveram no local conver-

sando com pedestres, mo-
toristas e usuários do trans-
porte público, explicando os
principais cuidados que
devem ser adotados em si-
tuações envolvendo queda
de postes, cabos de ener-
gia e outros riscos urbanos
associados às chuvas e ven-
tos fortes.

“Nosso papel é orientar,
é explicar, e uma ação

como essa leva informação
na ponta da linha”, afirmou
o tenente Maxwell Souza,
porta-voz da Defesa Civil.
“As pessoas que estão pas-
sando por aqui nunca mais
se colocarão numa situa-
ção de risco porque estão
tendo a oportunidade de
aprender na prática. Nós
estamos colocando as pes-
soas dentro do carro, no

meio da chuva, para que
elas possam realmente in-
teragir num cenário real e
se isso acontecer com elas
ou com alguém que elas
conhecem ou com a famí-
lia delas, elas estarão à salvo.”

A ação marca o início de
um calendário de atividades
educativas que serão reali-
zadas em diferentes pontos
da capital e da Região Me-
tropolitana, voltadas à
conscientização da popula-
ção sobre prevenção de ris-
cos e autoproteção.

A iniciativa integra as
ações da campanha SP
Sempre Alerta, que forta-
lece a cultura de prevenção
e comunicação de risco no
Estado, e também faz par-
te da programação especi-
al pelos 50 anos da Defesa
Civil do Estado de São Pau-
lo, celebrados em 2026.
(Governo SP)

No Tecpar, mulheres
inovadoras se destacam em

projetos de tecnologia e saúde
Com o engajamento de

mulheres em cargos estratégi-
cos, o Instituto de Tecnologia
do Paraná (Tecpar) tem se des-
tacado ao oferecer novas solu-
ções para impulsionar o desen-
volvimento do Paraná e do país.
São mulheres atuantes que fa-
zem a diferença na pesquisa e
desenvolvimento de projetos
científicos, tecnológicos e de
inovação em saúde.

Segundo dados mais recen-
tes do IBGE, apenas 39,3% dos
cargos gerenciais no país são
ocupados por mulheres. No
Tecpar, no entanto, a divisão de
cargos de gerência entre ho-
mens e mulheres é mais próxi-
ma da paridade, com 26 mulhe-
res (46%) e 31 homens (54%)
ocupando essas posições.

O diretor-presidente do
Tecpar, Eduardo Marafon, des-
taca que a empresa busca esta-
belecer um ambiente propício
para o desenvolvimento de
competências de todos os cola-
boradores, valorizando o conhe-
cimento técnico e as habilida-
des adquiridas no dia a dia. “Pro-
movemos um espaço colabora-
tivo que incentiva a representa-
tividade e estimula o surgimen-
to de novas lideranças. Como
resultado, contamos com uma
competente equipe de mulhe-
res que estão à frente de proje-
tos estratégicos do instituto, e
outras que lideram equipes nas
áreas técnica, administrativa, de
gestão ou pesquisa”, disse.

INOVAÇÃO EM SAÚDE

Aos 43 anos, a pesquisadora
do Tecpar Jaiesa Zych Nadolny
se considera uma profissional
de vanguarda. Formada na pri-
meira turma de Engenharia de
Bioprocessos e Biotecnologia
da Universidade Federal do Pa-
raná (UFPR), o primeiro curso
ofertado no país, ela se orgulha
em ter acompanhado a evolu-
ção da biotecnologia e da pes-
quisa com células-tronco. “Eu
me interessei pelo tema porque
na época se falava muito que a
biotecnologia seria a ciência do
futuro e que os profissionais
formados nessa área teriam
emprego garantido”, lembra ela.

Depois da graduação, quan-
do a mídia começou a falar
muito sobre células-tronco,
como uma fonte promissora
para a cura de várias doenças,
ela decidiu fazer o mestrado na
área. Como não encontrou al-
guém que trabalhasse com o
tema no Paraná, ela se mudou
para o Rio de Janeiro, onde cur-
sou o mestrado em Ciências
Morfológicas da Universidade
Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ).

De volta a Curitiba, Jaiesa
seguiu trabalhando com célu-
las-tronco, em um período mar-
cado por grandes mudanças na
vida profissional e pessoal. “O
ano era 2013, e tudo aconte-
ceu ao mesmo tempo: a de-
fesa do doutorado, o ingres-
so no pós-doutorado e o nas-
c imento do meu pr imei ro
filho. Ele tinha só três meses
quando fiz o concurso do Te-
cpar. Lembro de estudar de ma-
drugada, quando ele acordava e

eu tinha que amamentar”, re-
corda.

Há 11 anos no instituto, a
pesquisadora sempre esteve
engajada em projetos de inova-
ção em saúde humana e ani-
mal. Trabalhou no laboratório
de produção e desenvolvimen-
to de kits diagnósticos de uso
veterinário, no setor de proje-
tos de Parceria para o Desen-
volvimento Produtivo (PDP),
na gerência do Centro de Pro-
dução e Desenvolvimento de
Medicamentos Biológicos e do
Centro de Pesquisa, Desenvol-
vimento e Inovação em Saúde.

“Foram mais de vinte anos
nesta caminhada e acompanhei
o quanto a biotecnologia evo-
luiu. Quando entrei na facul-
dade me perguntavam: o que é
biotecnologia? Com o que você
vai trabalhar? E anos depois fui
contratada pelo Tecpar justa-
mente como analista em bio-
tecnologia industrial. Muitas
pesquisas que pareciam distan-
tes, hoje se concretizaram em
importantes aplicações”, diz
Jaiesa, que também é doutora
em Biologia Celular e Molecu-
lar, com pós-doutorado na área
de Epigenética e Células-Tron-
co.

LIDERANÇA INOVADORA

Química por formação, a
gerente do Setor de Certifica-
ção de Sistemas do Tecpar Cer-
tificação, Melissa Umata Luca-
to, jamais imaginou que um dia
trabalharia no desenvolvimen-
to de projetos estratégicos de
Tecnologia e Inovação.

Desde que assumiu a fun-
ção, ela atuou na implantação
de iniciativas pioneiras, como
o programa de verificação e
validação de inventários e pro-
jetos de Gases de Efeito Estu-
fa; a Acreditação ABHV: Avalia-
ção da Conformidade para Es-
tabelecimentos Veterinários; e
a certificação do programa
Municípios Antirracistas – Selo
Diversidade e Paraná Plural.

“É um trabalho muito ino-
vador e temos uma equipe
muito boa tocando tudo isso.
Os projetos que estamos con-
tribuindo, direta e indiretamen-
te, são novos e pioneiros, como
a certificação de Gestão de Ati-
vos (NBR ISO 55001); a certifi-
cação da madeira engenheira-
da, inédita no Brasil; e o ESG
para empresas de transportes”,
afirma Melissa.

O interesse pela química
surgiu por influência de uma
professora do Ensino Médio,
e continuou após concluir o
bacharelado, com a obtenção
dos títulos de Mestre em En-
genharia de Materiais e Douto-
ra em Habilidades Analíticas.

Melissa lecionou por dois
anos na Universidade Estadual
do Centro-Oeste (Unicentro),
mas, devido à rotina exaustiva,
decidiu mudar de rumo. “Eu
sempre quis trabalhar na indús-
tria. Então, uma amiga me fa-
lou sobre o concurso no Te-
cpar. Eu fui contratada e co-
mecei a trabalhar no Centro de
Medição e Validação, onde
aprendi muito”, lembra ela.

(Tecpar)
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O Jornal Polo Brasil, em parceria com a Brasil Contabi-
lidade, apresentará uma série especial em 10 capítulos com o
objetivo de detalhar a Lei Complementar 214/2025 e o PLP
108, que regulamentam as novas normas de tributação no país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS e
ISS serão substituídos pelo IBS (Imposto sobre Bens e Servi-

ços) e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), confor-
me previsto na Reforma Tributária aprovada pela Emenda
Constitucional nº 132/2023. A série trará exemplos práticos e
explicações claras para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 7
 O QUE É?

 O split payment é um mecanismo em que o valor do
imposto devido na operação é automaticamente  sepa-
rado no momento do pagamento e transferido direta-
mente à conta do ente federativo responsável  (União,
Estado ou Município).
- Ou seja, parte do valor pago pelo comprador vai dire-

to para o Fisco, e não passa mais pelo caixa do contri-
buinte, reduzindo inadimplência e sonegação.

 COMO FUNCIONA NA PRATÍCA?

- Quando uma empresa emite uma
nota fiscal com IBS e CBS, o sis-
tema de pagamento (ex: cartão, bo-
leto, PIX) identifica os valores dos
tributos e separa automaticamente
esses montantes.

- A quantia correspondente ao IBS vai diretamente para
o Comitê Gestor do IBS, que repassa a Estados e
Municípios.

- A quantia da CBS vai diretamente para a conta da
União.

- O restante vai para a conta da empresa vendedora.

 EXEMPLO PRÁTICO

- Uma loja vende um produto por
R$ 1.000,00 com os seguintes tribu-
tos:

- CBS: 9%
- IBS: 17%
- Total de tributos: 26% ou R$ 260,00
- No momento do pagamento:
- R$ 170,00 (IBS) vai automaticamen-

te para o Comitê Gestor do IBS
- R$ 90,00 (CBS) vai para a União
- R$ 740,00 é transferido para a conta da loja
- Isso reduz riscos de não recolhimento do imposto

por parte do contribuinte e melhora a eficiência da
arrecadação.

Deseja ficar por dentro das
 novidades contábeis?

Acesse nosso canal
escaneando o QR Code acima!

 NF-E NOVA NOTA FISCAL
 ELETRÔNICA COM IBS E CBS

 O QUE MUDA NA NOTA FISCAL?

Com a entrada em vigor da nova le-
gislação, a NF-e passa a ser mais detalha-
da, incluindo campos obrigatórios rela-
cionados à nova estrutura dos tributos.

 INFORMAÇÕES OBRIGATÓRIAS NA NF-E

- Discriminação do IBS e CBS se-
paradamente

- Alíquota aplicável por ente federa-
tivo (União, Estado, Município)

- Código do contribuinte no IBS e
na CBS

- Data de ocorrência do fato gera-
dor (pagamento ou entrega)

- Local do destino da operação (fun-
damental para a partilha do IBS)

- Indicação de regime especial ou
isenção, se houver

ÍTEM DESCRIÇÃO VALOR R$

Produto A Notebook 1.000,00

IBS (Estado-SP) 12% 120,00
 IBS (Município-SP) 5% 50,00

CBS (União)  9% 90,00
 Total Tributos - 260,00

Código Contribuinte IBS: SP12345 / CBS: BR67890 -
Data da Operação 01/08/2025 -

EXEMPLO PRÁTICO DE  PREENCHIMENTO DA NF-E

Estimativas do mercado para
inflação e PIB ficam estáveis

As previsões do mercado fi-
nanceiro para os principais indica-
dores econômicos em 2026 – a ex-
pansão da economia e o índice de
inflação - ficaram estáveis na edi-
ção da segunda-feira (9) do Bole-
tim Focus. A pesquisa com insti-
tuições financeiras é divulgada se-
manalmente pelo Banco Central
(BC). A estimativa para o cresci-
mento da economia brasileira este
ano permaneceu em 1,82%. Para
2027, a projeção para o Produto
Interno Bruto (PIB, a soma dos
bens e serviços produzidos no
país) ficou em 1,8%. Para 2028 e
2029, o mercado financeiro esti-
ma expansão do PIB em 2%, para
os dois anos.

Em 2025, a economia brasilei-
ra cresceu 2,3%, de acordo com o
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). Com expan-
são em todos os setores e desta-
que para a agropecuária, o resulta-
do representa o quinto ano segui-
do de crescimento.

Nesta edição do Boletim Fo-
cus, a previsão da cotação do dólar
está em R$ 5,41 para o fim deste
ano. No fim de 2027, estima-se
que a moeda norte-americana fi-
que em R$ 5,50.

INFLAÇÃO]
A previsão do mercado finan-

ceiro para o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA) – considerada a inflação
oficial do país – permaneceu em
3,91% para este ano. Para 2027, a
projeção da inflação passou de
3,79% para 3,8%. Para 2028 e 2029,
as previsões são de 3,5%, para
ambos os anos.

A estimativa para a variação de
preços em 2026 se mantém den-
tro do intervalo da meta que deve
ser perseguida pelo BC. Definida
pelo Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN), a meta é de 3%, com
intervalo de tolerância de 1,5 pon-
to percentual para cima ou para
baixo. Ou seja, o limite inferior é
1,5% e o superior, 4,5%.

Em janeiro, a alta dos preços
da conta de luz e da gasolina fez
a inflação oficial do mês fechar em
0,33%, mesmo patamar de

dezembro. De acordo com o
IBGE, o resultado levou o IPCA
a acumular alta de 4,44% em 2025.

A inflação de fevereiro será di-
vulgada na próxima quinta-feira
(12) pelo instituto.

JUROS BÁSICOS
Para alcançar a meta de inflação,

o Banco Central usa como princi-
pal instrumento a taxa básica de
juros (Selic), definida atualmente
em 15% ao ano pelo Comitê de
Política Monetária (Copom) do
BC. Apesar do recuo da inflação e
do dólar, o colegiado não interfe-
riu nos juros pela quinta vez se-
guida, na última reunião, no fim
de janeiro.

A taxa está no maior nível des-
de julho de 2006, quando se si-
tuou em 15,25% ao ano. Em ata,
o Copom confirmou que come-
çará a reduzir os juros na reunião
de março, caso a inflação se man-
tenha sob controle e não haja sur-
presas no cenário econômico. Ain-
da assim, os juros serão mantidos
em níveis restritivos.

A estimativa dos analistas de
mercado para a taxa básica foi ele-
vada nesta edição do Boletim Fo-
cus – de 12% ao ano para 12,13%
ao ano, até o final de 2026. Para
2027 e 2028, a previsão é que a Se-
lic seja reduzida novamente para
10,5% ao ano e 10% ao ano, res-
pectivamente. Em 2029, a taxa
deve chegar a 9,5% ao ano.

Quando o Copom aumenta a
Selic, a finalidade é conter a deman-
da aquecida; isso causa reflexos nos
preços porque os juros mais altos
encarecem o crédito e estimulam a
poupança. Assim, taxas mais al-
tas também podem dificultar a ex-
pansão da economia. Os bancos
ainda consideram outros fatores
na hora de definir os juros cobra-
dos dos consumidores, como ris-
co de inadimplência, lucro e des-
pesas administrativas.

Quando a Taxa Selic é reduzida
a tendência é que o crédito fique
mais barato, com incentivo à pro-
dução e ao consumo, diminuin-
do o controle sobre a inflação e
estimulando a atividade econômi-
ca. (Agência Brasil)
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Cerca de 400 produtores e con-
sultores técnicos devem participar do
Dia de Campo Feijão Paraná, nos
dias 17 e 18, no Polo de Pesquisa do
Instituto de Desenvolvimento Ru-
ral (IDR_PR), em Ponta Grossa.
Durante dois dias, técnicos e pesqui-
sadores do Instituto e parceiros vão
apresentar novas cultivares de feijão,
além de práticas de manejo de pra-
gas e doenças.

O dia de campo é um encontro
técnico voltado à inovação, aumen-
to de produtividade e competitivi-
dade da cultura do feijão. De acordo
com Germano Kusdra, assessor téc-
nico estadual do Programa Feijão e
Cereais de Inverno e gerente do Pro-
jeto Feijão Paraná, do IDR-Paraná,
trata-se de um evento estratégico tan-
to para produtores, quanto para téc-
nicos e consultores, pois busca mai-
or eficiência produtiva e rentabilida-
de no sistema feijão.

Novidades do cultivo e tecnologias serão apresentados no Dia de Campo Feijão Paraná
Uma das novidades do encontro

é a apresentação dos resultados do
uso de um aplicativo voltado à ferti-
lidade do solo, o Ferticalc Feijão, de-
senvolvido pelo IDR-PR. Por meio
desta ferramenta é possível estabele-
cer uma recomendação personaliza-
da de insumos na lavoura, o que re-
sulta em economia para o produtor.
A ferramenta vem sendo validada
com agricultores, há dois anos, pe-
los extensionistas e pesquisadores.
“O aplicativo calcula a adubação com
base no balanço real de nutrientes
do solo, cruzando a análise química
com a necessidade da cultura. Ou
seja, é uma recomendação personali-
zada, mais precisa economicamente, in-
teligente e eficiente”, explica Kusdra.

No dia de campo os pesquisado-
res e técnicos do IDR-Paraná vão
mostrar os resultados comparativos
já obtidos até agora e como essa tec-
nologia pode ajudar o produtor a

investir melhor e colher mais.” Será
uma oportunidade de conhecer, em
primeira mão, uma ferramenta que
pode mudar a forma de recomendar
a adubação do feijão”, destaca o as-
sessor técnico.

Os participantes vão poder com-
parar os resultados de lavouras cuja
adubação seguiu as recomendações
do manual de recomendações de
adubação geral nas culturas para o
Paraná e o obtido pelo aplicativo.

Um dos principais temas do dia
de campo é a importância de o pro-
dutor usar semente de boa qualida-
de. Kusdra informa que atualmente
cerca de 80% das sementes usadas
na implantação de lavouras de feijão
no Paraná são grãos que o produtor
guarda de uma safra para a outra.
Segundo ele, esse material apresenta
problemas produtivos, pela perda
da qualidade genética, além de uma
grande chance de estar contaminado

por agentes causadores de doenças.
Outro fator que contribui direta-

mente para a produtividade das la-
vouras é a manutenção da fertilida-
de do solo. “Essa questão ainda não
tem a atenção plena dos produto-
res. É preciso entender que cada grão
tem uma exigência em fertilidade e
nutrientes”, explica Kusdra. Duran-
te o dia de campo os participantes
poderão ver, na prática, o que pode
fazer diferença na produtividade e
rentabilidade das lavouras de feijão.

“Não se trata de aumentar os cus-
tos, mas de acertar no manejo. Há
pontos chave como o uso de semen-
tes de qualidade, adubação baseada
na análise de solo, tratamento de se-
mentes, manejo integrado de pra-
gas e doenças, além da realização das
atividades na época adequada. A co-
lheita deve ser feita no momento
correto”, ressalta o extensionista.

Ele acrescenta que, como o feijão

tem um ciclo curto, qualquer opera-
ção fora do período recomendado
impacta diretamente no bolso do
produtor. “Quem participar do dia
de campo vai entender como peque-
nos ajustes técnicos podem gerar
uma produtividade maior, maior efi-
ciência e mais segurança, mesmo em
períodos de preço baixo do feijão”,
observou.

O dia de campo Feijão Paraná
2026 é promovido pelo IDR-Para-
ná, com o apoio da Embrapa Arroz
e Feijão e da Agro Brasinha. As ativi-
dades, nos dias 17 e 18, começam às
13h, no Polo de Pesquisa do Insti-
tuto, na Avenida Presidente Kenne-
dy, s/n- Rodovia do Café, km 496.
A programação é a mesma nos dois
dias do evento, cabendo ao partici-
pante escolher e agendar o dia de sua
participação, conforme a sua dispo-
nibilidade. Informações pelo telefo-
ne (42) 3219-9700. (AENPR)
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As mulheres estão assu-
mindo cada vez mais pro-
tagonismo nas forças de
segurança do Paraná. Em
diferentes frentes, do res-
gate ao policiamento, da
investigação à ciência fo-
rense e à gestão do sistema
penal, elas ajudam a escre-
ver uma história marcada
por pioneirismo, superação
e compromisso com a po-
pulação. Atualmente, são
4,5 mil profissionais nas
polícias Militar, Civil, Penal
e Científica, além do Cor-
po de Bombeiros. É o mai-
or contingente da história.

O Corpo de Bombeiros
Militar do Paraná (CBM-
PR) foi a mais recente en-
tre as cinco corporações a
somar a presença femini-
na em seu efetivo. Há vin-
te anos, em 2005, a primei-
ra turma mista de homens
e mulheres foi formada e
desde então as bombeiras
paranaenses vêm conquis-
tando espaço e protagoni-
zando avanços importantes
dentro da corporação.

Entre elas está a sargen-
to Josiane Aparecida Lu-
chetta, que há 12 anos in-
tegra o efetivo do CBM-
PR. Formada em Enfer-
magem, ela já atuava na
área da saúde quando de-
cidiu prestar o concurso
para a corporação, motiva-
da pela irmã, hoje também
bombeira. O interesse pelo
atendimento pré-hospitalar
e a admiração pelo traba-
lho dos socorristas acaba-
ram conduzindo a profis-
sional para uma trajetória
marcada pela atuação ope-
racional nas ocorrências, de
ambulâncias a viaturas de
combate a incêndios.

Das ruas à gestão: mulheres assumem protagonismo
nas forças de segurança do Paraná

Hoje, ela está à frente de
uma função que, tradicio-
nalmente, sempre foi asso-
ciada aos homens: motoris-
ta de caminhão. No quar-
tel do bairro Portão, em
Curitiba, é a sargento quem
conduz a Auto Plataforma
Mecânica (APM), viatura
empregada no combate a
incêndios e em salvamen-
tos em altura.

Apesar do pai policial, foi
a mãe médica que incenti-
vou a major Carolina Pau-
leto Ferraz Zancan a entrar
para a Polícia Militar do
Paraná (PMPR). “Ela sem-
pre me dizia que eu tinha
que fazer aquilo que eu ti-
nha vontade e que me fa-
ria feliz, e no primeiro dia
já me identifiquei com a
PM. Hoje sou totalmente
apaixonada pela profissão.
Se voltasse no tempo, es-
colheria ser policial militar
novamente”, afirma.

Ao longo da carreira, ela
atuou em diferentes seto-
res da corporação. Hoje co-
ordena a Patrulha Maria da
Penha, iniciativa voltada ao
acompanhamento e prote-
ção de mulheres vítimas de
violência doméstica. 

Ela comenta que atuar
em uma instituição histori-
camente marcada pela pre-
sença masculina traz mui-
tos desafios para as mulhe-
res e exige preparo físico,
emocional e psicológico.
“Somos mais cobradas, por
exemplo, quando temos fi-
lhos. Ninguém questiona
um homem que não vai à
reunião do filho no colégio
porque está trabalhando, mas
se for uma mulher a cobran-
ça social e o julgamento são
grandes”, ressalta.

Filha de policiais rodo-
viários federais, a agente da
Polícia Civil do Paraná
(PCPR) Carla de Cássia
Soares Gonçalves cresceu
acompanhando de perto a
rotina da segurança públi-
ca. Mas foi, principalmen-
te, ao ver a mãe vestir a
farda com dedicação e co-
ragem que surgiu o desejo
de seguir o mesmo cami-
nho. “Eu via nela uma
mulher forte, comprome-
tida com a missão, e aquilo
me inspirava”, recorda.

Com 12 anos de atua-
ção na instituição, ela recor-
da que, antes mesmo de
ingressar na PCPR, traba-
lhou na polícia rodoviária
federal como terceirizada,
experiência que reforçou a
decisão de prestar o con-
curso. Em 2014, tomou
posse e iniciou sua trajetó-
ria na Delegacia de Arau-
cária. No ano seguinte, pas-
sou a atuar no plantão da
Divisão de Homicídios e Pro-

teção à Pessoa (DHPP), roti-
na que descreve como in-
tensa e desafiadora.

Em 2016, conquistou
uma vaga no Centro de
Operações Policiais Espe-
ciais (COPE), uma das uni-
dades mais exigentes da
Polícia Civil. O ingresso na
equipe trouxe também o
desafio de atuar em um
ambiente predominante-
mente masculino. “Quando
entrei, as equipes tinham 13
homens e apenas uma mu-
lher. No trabalho operaci-
onal, a cobrança é alta e
muitas vezes a mulher pre-
cisa provar mais, mas eu
sempre acreditei que pre-
paro, disciplina e postura
falam mais alto do que
qualquer rótulo”, afirma.

Há 31 anos na perícia
criminal, a perita oficial
Nadir de Oliveira Vargas
acompanhou de perto a
evolução da atividade pe-
ricial no Paraná, desde o
período em que a perícia

ainda integrava a PCPR,
até a atual estrutura da Po-
lícia Científica do Paraná
(PCIPR). Ao longo dessa
trajetória, construiu carrei-
ra na área de Documentos-
copia e Grafotecnia, onde
hoje atua como chefe da se-
ção, dedicada à análise de do-
cumentos e assinaturas que
ajudam a esclarecer crimes.

Segundo ela, o ambien-
te profissional mudou sig-
nificativamente ao longo
das décadas, especialmen-
te em relação à presença
feminina nas instituições de
segurança e na própria ci-
ência forense. “Houve um
avanço civilizatório muito
grande. Hoje existe muito
mais respeito, reconhecimen-
to e espaço para a atuação das
mulheres”, afirma.

A perita destaca que a
ciência, assim como muitas
áreas técnicas, ainda exige
persistência e dedicação
para conquistar reconheci-
mento. “A gente sempre

precisa demonstrar compe-
tência e preparo técnico. É
um trabalho que exige es-
tudo constante, responsabi-
lidade e muita atenção aos
detalhes”, explica.

 A diretora-geral da Po-
lícia Penal do Paraná
(PPPR), Ananda Chalegre,
soma duas décadas de atu-
ação na segurança pública.
Quarta geração de polici-
ais na família, seu pai foi
major da PM e posterior-
mente delegado da PCPR,
Ela chegou a ingressar na
primeira turma de mulhe-
res bombeiras do Paraná,
mas depois foi chamada
para integrar o então De-
partamento Penitenciário,
iniciando ali sua trajetória
na Polícia Penal. “A segu-
rança pública sempre este-
ve presente na minha
vida”, resume.

Ananda ingressou na ins-
tituição em 2006 e passou
por diferentes áreas do sis-
tema prisional atuando em
regimes fechado, semiaber-
to e aberto, com monitora-
ção eletrônica e também
em unidades masculinas e
femininas, além de setores
voltados ao trabalho e à
produção dentro das uni-
dades penais.

Ananda é a primeira mu-
lher policial penal a assumir a
chefia da instituição e, entre
as cinco forças vinculadas à
SESP, também é atualmente
a única mulher à frente de
uma corporação, posição
que reforça o simbolismo
de sua trajetória em um
ambiente historicamente
masculino. “Gestão não é
questão de gênero, é com-
petência e profissionalis-
mo”, afirma. (AENPR)
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Ironman Curitiba tem paranaense no pódio
e previsão de R$ 30 milhões na economia
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ENCuritiba recebeu no úl-

timo domingo (8), pela pri-
meira vez, uma etapa do
Ironman Brasil 70.3, a
maior competição de tria-
tlo da América Latina. Com
1,4 mil participantes de 15
países e 25 estados, tanto
o pódio masculino como o
feminino foram dominados
por brasileiros, com a cu-
ritibana Pietra Meneghi-
ni representando muito
bem a casa ao alcançar
o segundo lugar entre as
mulheres.

A largada foi às 6h30
na Represa do Passaúna,
com 1,9 quilômetro de na-
tação. De lá, os triatletas
partiram para a prova de
ciclismo, com uma pedala-
da de 90 quilômetros en-
tre Araucária e Campo Lar-
go, na Região Metropolita-
na. A etapa se encerrou
com uma corrida de 21
quilômetros no Parque
Barigui. A premiação do
pódio contou com a pre-

sença da primeira-dama do
Paraná, Luciana Saito Mas-
sa.

No masculino, o primei-
ro lugar ficou com Fernan-
do Toldi, que completou as
três modalidades com uma
marca de 03:53:05. Logo
atrás veio Reinaldo Coluc-
ci, com um tempo de
03:55:28. E com 03:57:50,
Enzo Krauss completou o
pódio.

A capixaba Pamella Nas-
cimento de Oliveira foi a
campeã entre as mulheres,
fechando as provas em
04:31:28. A prata da casa
Pietra Meneghini atingiu a
marca de 04:40:22, alcan-
çando a vice-liderança. O
pódio foi completo com
Giovanna Alves Opipari,
que encerrou a competição
com 04:48:41.  

A etapa de Curitiba abre
o calendário da competição
no Brasil e é classificatória
para o Ironman 70.3 que
acontece em setembro em

Nice, na França. As próxi-
mas provas acontecem em
Brasília (26/4), Rio de Ja-
neiro (9/8), São Paulo
(20/9), Florianópolis (18/
10) e Aracaju (29/11). tam-
bém na modalidade 70.3,
seguindo o mesmo padrão

de distâncias. No Brasil,
apenas a prova de encer-
ramento, em Florianópolis
(31/11), o desafio é com-
pleto, com 3,8 km de nata-
ção, 180 km de ciclismo e
42,2 km de corrida.

O Ironman movimenta

não apenas o esporte,
como também o turismo na
Capital. A expectativa da
organização é de que o
evento esportivo movi-
mente R$ 30 milhões, com
impacto positivo nos seto-
res de hospedagem, trans-

porte, serviços e gastrono-
mia. Além das provas, os
eventos da marca Ironman
também contam com a
Ironman Village, uma fei-
ra de produtos esportivos
que movimentou o Parque
Barigui desde a última
quinta-feira (5).

“O Ironman é um even-
to que transcende a esfera
esportiva porque movi-
menta muito o turismo. A
gente está com 1.400 atle-
tas de 15 países, de 25 es-
tados brasileiros, aqui em
Curitiba”, explicou Carlos
Galvão, CEO da Unlimited
Sports, que organiza a com-
petição. “E diferentemente de
uma corrida de rua, o atle-
ta não viaja sozinho, cada
um deles traz consigo de
três a seis pessoas. É um
evento que traz cerca de 7
mil, 8 mil pessoas, que fi-
cam de três a cinco dias no
destino, movimentando o
setor hoteleiro e de turis-
mo”. (AENPR)


